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      O rosto apareceu na tela e Alissa se conteve para não recuar. Teias de cicatrizes marcavam a face. Manchas de pele tinham a falsa coloração branca de carne cozida. Aquilo poderia ter sido ela. Ou pior. Alissa forçou um sorriso.

      — É bom te ver feliz — disse o homem. — Temia que tivesse esquecido como fazer isso.

      — Sobrevivemos através da esperança, Bakr. Não acho que muitos me seguiriam se eu não mostrasse nada além de tristeza.

      Não que a tristeza fosse difícil de encontrar. Suas naves estavam próximas uma da outra, a fragata de Bakr e o cruzeiro de luxo de Alissa, girando em um ponto morto do espaço onde a única característica distintiva era que não havia nenhuma característica distintiva. Muito longe das colinas vermelhas e cidades em domo de Marte. Daqueles corredores lotados onde braços se erguiam em desafio contra as corporações e sua escravidão salarial.

      Sua irmã, Marl, teria sido um daqueles braços. Agora ela dormia para sempre no gelo de Europa.

      — Então onde encontraremos esperança agora? — perguntou Bakr. — Não temos planeta. Apenas resquícios dispersos de forças. Nenhuma moeda restante para pagar aqueles que permanecem conosco.

      Eles tinham controlado um terço de Marte. O maior espaçoporto. A Voz Vermelha era respeitada. Agora, estava apenas desesperada. Alissa fechou os olhos por um momento. Desespero também significava perigo.

      — Minha irmã pode nos ajudar com esse último problema — respondeu Alissa. — Vou enviar os detalhes. Não será uma viagem curta, mas necessária.

      — E depois?

      — Com o dinheiro, reconstruímos. Sem ele...

      Pronunciar as palavras a dilacerava. Eles não mereciam um fim como esse, obscuros e derrotados. Os homens e mulheres de Marte mereciam mais do que aquilo que as corporações se dignavam a dar-lhes. Mas discursos poderosos não faziam frotas, não mudavam as mentes daqueles com as mãos nos gatilhos.

      — Então eu garantirei o dinheiro — disse Bakr.

      — Por favor, Bakr. Você salvou minha vida uma vez. Preciso de você novamente.

      — Você me tem.

      Com o aceno do capitão queimado, Alissa cortou a transmissão. Recostou-se no sofá macio de sua cabine, cercada pelos resquícios de seus luxos. Um par de fotografias ainda penduradas nas paredes, não as projeções usuais, mas pinturas reais. Paisagens, da Terra. Tiradas quando sua família deu seu primeiro salto para as estrelas, quando Alissa mal havia nascido. Eles estavam cheios de esperança naquela época. De possibilidades. Ela precisava disso agora.
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      O sistema solar se estendia no vidro à frente deles, planetas, estações espaciais e cometas passantes espiralando uns ao redor dos outros. Davin Masters estendeu a mão, pressionou o dedo sobre a pequena forma de Ganímedes e traçou uma linha de volta à Terra. Quando Davin afastou a mão, a linha tremulou, mudando enquanto o computador do Whiskey Jumper calculava o tempo que levaria para chegar lá e a rota ideal.

      — Você acha que eles nos deixariam pousar? — disse Phyla, com seus cabelos cor de fogo presos em um rabo de cavalo apertado. — Sei que as leituras dizem que ainda estamos bons para um G, mas não tenho certeza.

      — Poderíamos adoecer também — respondeu Davin. — Ossos virando papa enquanto tossimos nossos pulmões.

      — Você ainda quer ir.

      — Ouvi dizer que as praias são incríveis.

      Phyla riu e balançou a cabeça. Davin sorriu para si mesmo, mas o sorriso desapareceu quando olhou para a linha, agora um traçado verde sólido desenhando um caminho elíptico de Ganímedes até a Terra. Levaria apenas algumas semanas. Possível com os motores do Jumper. Mas tudo custava dinheiro, e não havia nada esperando por eles lá. Especialmente para pessoas ainda procuradas por assassinato.

      — É bom ouvir você rir — disse Davin. — Não tenho ouvido isso ultimamente.

      Ele não comentou sobre Phyla tocar seu lado direito depois de rir, um reconhecimento delicado das queimaduras de laser ainda doloridas depois que Marl atirou nela em Europa. Atiraram tentando limpar seus próprios nomes. E o único que restava que poderia fazer isso os mantinha como reféns. Davin tinha mais do que alguns insultos escolhidos prontos para a próxima vez que visse Bosser, e o desfecho seria a ponta de sua arma lateral.

      — Você não tem sido engraçado — disse Phyla, o sorriso desaparecendo de seus lábios. — Não que alguém pudesse ser.

      Davin estendeu a mão novamente para o vidro, afastou o caminho para a Terra com um movimento e desenhou outro. Desta vez, mais longe do Sol, além dos grandes anéis de Saturno, além de Urano, até a borda congelada da expansão da humanidade. Netuno. Os ícones mostrando estações espaciais praticamente desapareciam depois de Saturno, com apenas dois postos avançados em Urano para mineração. O próprio Netuno estava além do alcance lucrativo da maioria das corporações, um sorvedouro de tempo cheio de riscos devido aos ventos fortes e ao isolamento do planeta.

      — Acho que as praias não serão tão convidativas lá fora — disse Davin.

      — Você acha que eles estão prontos?

      — Não temos escolha — disse Davin. — É partir amanhã ou ele enviará mais androides atrás de nós.

      O capitão levantou-se da cadeira do copiloto.

      — E depois disso? — perguntou Phyla. — Vamos fazer o que Bosser disser para sempre?

      — Se Bosser nos pagar o que está oferecendo — disse Davin, colocando a mão no ombro de Phyla — o resto de vocês pode ir. Estabeleçam-se como quiserem.

      — E você?

      — Ele matou Lina — foi tudo que Davin disse. Era tudo que precisava dizer.
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      Tu percebe que quase morre toda vez que vai embora, certo?

      Puk falou enquanto zumbia ao redor da cabeça de Viola, enfiada no fundo do armário do quarto. Uma mala, projetada para semanas de viagem e coberta com logotipos da Galaxy Forge, estava aberta sobre a cama. A bagagem tinha seções com fechamento a vácuo para forçar a saída de todo o ar e permitir o máximo de espaço.

      — Mas eu morro por dentro todos os dias que fico aqui sem fazer nada! — A resposta de Viola saiu abafada por um suéter.

      — Isso é exagero. Seus sinais vitais estão, na verdade, muito mais estáveis aqui do que com os Selvagens Nove.

      — Não é isso que eu quis dizer — disse Viola, saindo do armário com um monte de roupas nos braços.

      Uma batida veio à porta. Três toques secos, a assinatura característica que o pai de Viola usava desde que uma Viola muito mais jovem e sonolenta achou que ele estava invadindo e lançou um abajur em seu rosto quando entrou pela porta. Seu pai havia lutado contra o envelhecimento até um impasse, alcançando um rosto de quarenta anos com aparência plástica através de tratamentos improvisados. Sua mãe, e qualquer pessoa com dinheiro, parecia a mesma depois que ficavam velhos o suficiente para suas vidas estarem em risco. Não havia marca mais clara de status.

      Viola desviou o olhar do olhar fixo de seu pai, concentrando-se em dobrar suas roupas. Ele não iria gostar de sua decisão, e ela não queria ver a decepção em seu rosto.

      — Então você vai — disse seu pai. Não era uma pergunta. Puk ouviu o tom e silenciosamente flutuou para seu suporte de carregamento. Algumas conversas não precisavam da contribuição sarcástica de um robô.

      — Você realmente achou que eu ficaria? — disse Viola.

      — Eu esperava — as palavras tinham uma ponta de autoconsciência. — Eu me lembro de como é ser jovem, não importa o que sua mãe diga. Mas há uma diferença entre conhecer o sistema solar e fazer isso na companhia de criminosos procurados. Eles pelo menos disseram que você poderia se juntar a eles?

      — Eu ainda não perguntei — disse Viola. — Não sei por que Davin diria não.

      — Você pensou sobre como todos eles, e eu sei, porque fiz verificações sobre seus nomes...

      — Você fez o quê?

      — Eles são perigosos. É uma coisa quando estão te deixando em casa. Outra quando você está indo com eles — seu pai disse isso como se estivesse explicando matemática simples a ela. Que investigar o histórico dos Selvagens Nove sem o consentimento de Viola, sem o consentimento deles, era perfeitamente lógico. — Sabe o que descobri?

      — Que eles são um bando de pessoas más e terríveis que só vão me matar? — Viola caminhou até sua mala e jogou as roupas dentro, arrumando-as em suas posições adequadas. Era mais fácil esconder a raiva em seus olhos com as costas viradas.

      — Não. Que eles são treinados, Viola. Que têm experiência. A maioria deles era militar. O que você vai fazer naquela nave além de atrapalhar?

      Ele tinha boas intenções. Viola sabia que seu pai estava apenas tentando convencê-la a ficar. Que ele não estava tentando dizer que ela era inútil. Mas tudo que Viola conseguia focar era na ideia de que ela não era boa o suficiente. Não valia uma vaga na Jumper.

      — Talvez seja isso mesmo que vou fazer — disse Viola lentamente, sentindo seu caminho através da resposta. — Talvez eu não dure muito. Vou me machucar. Ou ficar com medo e fugir. Mas se eu ficar aqui, sempre vou me perguntar. Sempre vou me arrepender de nem ter tentado. Então sim, eu vou.

      Enquanto falava, Viola olhou para cima, da mala para seu pai. Sem hesitação em seu rosto. Sem um toque de rubor. Quando fugira de Ganímedes antes, Viola tinha feito isso sem enfrentar ninguém. Sem ter que defender sua escolha. Dizer as razões dava-lhes nova vida, e Viola ficou mais ereta, enfrentando o olhar de seu pai.

      Seu pai absorveu as palavras e assentiu. Então, antes que Viola pudesse reagir, ele deu um passo à frente e a envolveu em um abraço apertado.

      — Nós te amamos, Viola. Apenas volte para nós — disse seu pai. — Davin e seu grupo têm sorte de ter você.

      — Claro, agora você diz isso — murmurou Viola, mas sua voz não tinha mais nenhuma frieza.

      Uma hora depois, com a mala rolando sob sua própria força atrás dela, Viola entrou na baía dominada pela estrutura modular do Whiskey Jumper. A grande nave não era muito aerodinâmica, construída pela junção de diferentes componentes, como alojamentos da tripulação, cabine de comando e um compartimento de carga secundário com uma unidade médica anexados ao grande cubo central. Na gravidade zero do espaço, entretanto, isso não importava.

      Uma rampa se estendia do módulo de carga central, e desaparecendo nela estavam as pernas grossas e reforçadas com metal de Mox. O homem, uma gigantesca bola de músculos, usava um exoesqueleto o tempo todo. Isso lhe dava mais força, velocidade e a opção de usar um canhão laser que cuspia fogo rápido demais para os olhos de Viola acompanharem. Ao lado de Mox, o que Viola iria fazer ali? Como poderia sequer se comparar?

      — Ei! — a voz animada de Trina veio de perto da parte traseira da nave, seu cabelo verde-folha aparecendo por trás dos motores. — Olha quem apareceu! Vem aqui atrás!

      Viola olhou ao redor, mas não havia mais ninguém parado ali na baía, então ela caminhou em volta da nave até a parte traseira, onde Trina estava na ponta dos pés olhando para um dos quatro grandes nódulos circulares, dois à direita e dois à esquerda, que direcionavam o impulso do Jumper.

      — Você é mais alta que eu — disse Trina. — Pode dar uma olhada aqui e me dizer o que vê?

      Viola assentiu, moveu-se para onde Trina estava e olhou para a escuridão profunda do nódulo. O Jumper gerava sua propulsão através de gás ionizado expelido pelos nódulos, o que significava que pequenos tubos empurravam o gás comprimido para o bico aberto. Ao se expandir, o gás empurrava a nave para frente. Se o Jumper precisasse de mais potência, um mecânico na sala de máquinas poderia inflamar o gás através de um pequeno interruptor capaz de acionar tanques extras, queimando o combustível rapidamente para um impulso adicional. Os olhos de Viola foram direto para esse interruptor, principalmente porque faíscas estavam saltando dele como o menor show de fogos de artifício do mundo.

      — É o acendedor — disse Viola.

      — Acha que consegue consertar?

      — Acho que sim.

      — Então me mostre — disse Trina. — Esta nave poderia usar uma mecânica reserva.

      Nos vinte minutos seguintes, Trina foi jogando uma ferramenta após a outra para Viola, enquanto Puk pairava por perto projetando uma luz brilhante no nódulo. Pela primeira vez naquele dia, Viola pôde se imergir na pura resolução de problemas. Uma torção aqui para desbloquear o acesso ao circuito, um puxão com o alicate para separar os fios que haviam se emaranhado, mantendo assim o circuito completo e as faíscas disparando sem parar. Não era difícil, mas quando os lampejos de luz pararam de estourar em seu rosto, Viola não conseguiu conter o sorriso.

      — Vocês duas já resolveram esse problema? — a voz de Davin veio de trás.

      — Bem, acho que sua nave não vai mais explodir — respondeu Viola.

      — Eu também acrescentaria que agora você terá alguma redundância para manter o Jumper reparado — disse Trina.

      — Ótimo, porque está na hora de irmos — disse Davin enquanto Viola remontava o acendedor. — Viola, pedi ao Mox que colocasse suas coisas na cabine vaga. Era de Cadge, então me desculpe por qualquer coisa estranha que você encontrar lá.

      Sua mala já estava a bordo? Nem mesmo uma discussão? Viola virou-se para perguntar o porquê, mas Davin já estava caminhando de volta para a frente da nave, com Trina seguindo-o.

      — Parece que você está dentro — disse Puk.

      — Parece que sim.
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      Queimaduras de íons deixavam cicatrizes pretas e irregulares, cortes em forma de teia de aranha difíceis de cobrir precisamente com pomada. Erick enrolou uma bandagem ao redor da coxa do trabalhador, a vítima infeliz de um teste de motor disparado erroneamente. Uma gosma sintética amarelada vazava por baixo da bandagem, mas logo era absorvida pela pele do trabalhador. Hidratava e anestesiava enquanto nanorrobôs na mistura reparavam os nervos do trabalhador.

      — Nunca vai sumir completamente — disse Erick. — A não ser que você a corte e consiga uma nova.

      O trabalhador pareceu confuso.

      — Quero dizer a perna. Amputá-la — tentou Erick.

      — Amputar? — A voz do trabalhador subiu uma oitava. — Vou perder minha perna?

      — Não, não foi isso que eu disse — Erick suspirou e deixou sua mão pairar sobre os pontos onde a gosma vazava. O ar estava sensivelmente mais frio acima, um sinal de que a gosma estava fazendo seu trabalho. Extrair energia e calor do ar ao redor e usar essa mesma energia para reparar células quebradas, juntar a pele novamente, fazer cicatrizes desaparecerem.

      — Mas você...

      — Você vai ficar bem — interrompeu Erick. — Não coloque peso nela pelo resto do dia. Você estará de volta ao trabalho amanhã.

      — Nem um dia de folga? Tem certeza? — O trabalhador olhou para a bandagem, torcendo a boca em uma careta. — Doeu bastante.

      — Tenho certeza que sim. Agora, pode ir — respondeu Erick, abrindo a porta da sala.

      O trabalhador, mancando, saiu. Um olhar para a câmera da sala de espera mostrava muitos outros com problemas semelhantes. Um complexo enorme cheio de pessoas brincando com químicos e máquinas perigosas fazia isso. Ainda assim, era melhor do que ficar sentado no Jumper, entediado e vendo as horas se arrastarem.

      Uma batida, então a porta se abriu. Uma mulher entrou, cabelo de um tom vivo de verde, grama em uma manhã ensolarada.

      Uma manhã ensolarada. De onde veio isso? Fazia décadas desde que ele tinha visto uma daquelas, um verdadeiro amanhecer sobre um verdadeiro campo. Tempo demais.

      — Erick? — perguntou Trina.

      — Hmm? — Erick ainda se agarrava àquela manhã perfeita.

      — O que você está fazendo?

      — Salvando os doentes e os feridos — Erick piscou, voltando ao presente. — E você?

      — Dizendo para você voltar para a nave. Davin diz que você não está respondendo o comunicador.

      — Não o mantenho na sala comigo. É distração.

      — De quê? Minha avaliação classifica esses pacientes lá fora como casos menores. Não é um teste de habilidade para você.

      — Considere como cortesia, então.

      — Eu vi os registros, Erick — Trina inclinou a cabeça e o encarou. — O volume do seu comunicador no Jumper mal registra. Uma, talvez duas transmissões por dia. O resto de nós triplica isso ou mais.

      — Espionando um velho, Trina?

      — Só procurando irregularidades. Não consigo evitar.

      — Tenho minhas razões. Acho que prefiro conversar cara a cara em vez daqueles sinais.

      Porque aqueles sinais carregavam ondas de felicidade, culpa e momentos perdidos, tudo junto. Transmitidos da Terra, lembretes calorosos e amigáveis das vidas que ele estava perdendo. Filha, filho, netos passando por aniversários, casamentos e nascimentos enquanto Erick estava aqui fora, remendando trabalhadores.

      — É difícil explicar — continuou Erick.

      — As pessoas dizem isso, mas é impreciso — respondeu Trina. — O que realmente querem dizer é que não querem falar sobre o assunto.

      — É mais educado.

      — Olha, você pega uma máquina. Como esta aqui — Trina se aproximou de um Vitals, chamado assim porque se você ficasse perto de um e o ligasse, ele focava seus sensores em você por alguns segundos e fornecia uma leitura completa da sua respiração, pressão arterial e batimentos cardíacos. — Se estiver agindo estranho, posso desmontá-la. Descobrir o que está quebrado lá dentro ou onde o código está dando errado. Você faz o mesmo com as pessoas, certo?

      — Mais ou menos.

      — O cérebro não é apenas outra coleção de peças? — Trina olhou para Erick.

      — Peças que agem contrariamente ao seu design, na minha experiência.

      — Estou dizendo que se você procurar o problema, em vez de ignorá-lo, talvez encontre a resposta — Trina abriu um sorriso então e apontou para a tela mostrando os trabalhadores esperando. — Além disso, mantenho o que disse antes. Estes são pacientes fáceis. Sua presença aqui é desnecessária.

      Erick abriu a boca para responder. Trina estava certa. Um salário decente, mas não eram pacientes de verdade. Seguindo o protocolo deles para cada acidente menor. Uma avaliação médica e liberação para voltar ao trabalho.

      — Estou curiosa, porque essas lesões estão bem dentro do alcance da maioria dos robôs médicos comuns — continuou Trina.

      — Está quebrado — disse Erick. — Por isso me pediram se eu poderia fazer um bico enquanto esperavam pelas peças.

      — Ah — Trina assentiu. — Não está mais. Eu o consertei.

      — Você o consertou.

      — Sim. Quer a versão curta?

      — Quero — Erick massageou as têmporas.

      — Eles enviaram peças de Miner Prime. Peças que poderiam fabricar aqui mesmo, em vez de esperar. É fácil reconfigurar o acoplamento de energia de uma nave de transporte leve para funcionar em um robô — Trina lutou com as palavras, resistindo à tentação de mergulhar nos detalhes. — Levou vinte minutos.

      — Parece que você me resgatou, Trina.

      — Pode me agradecer depois — Trina olhou para seu comunicador. — Isso demorou mais do que eu esperava. Estamos atrasados.

      — Então acho melhor irmos — disse Erick. — Davin disse para onde, desta vez?

      — Netuno.

      — Fascinante.

      Erick refletiu sobre os comentários de Trina. Olhar para o problema. Consertar o problema. Tudo com ela era uma série de cadeias lógicas levando, inevitavelmente, à solução correta. O que seria isso para ele? Voltar para a Terra, sentar na sombra em um dia ensolarado e assistir às gerações mais jovens de si mesmo rirem, pularem e brincarem?

      O trem tubular que levou os dois de volta para a baía de ancoragem designada da Jumper disparou ao longo da superfície de Ganímedes. Olhando através do teto transparente, Erick podia ver os furiosos redemoinhos vermelhos e castanhos das tempestades de Júpiter, torcendo e agitando-se. Naves espaciais cortavam linhas na paisagem, chegando e partindo da lua com peças e pessoas de todo o sistema solar. Era uma vista maravilhosa, impressionante. Não era suficiente.
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      Acho que merecemos uma bebida de despedida, não acha? — disse Merc, sentado à frente de Opal em um dos muitos bares de happy hour vizinhos às instalações da Galaxy Forge em Ganímedes. Lotado com a variedade de engenheiros, mecânicos e pilotos de teste que a Galaxy Forge empregava, o bar fervilhava com acrônimos e gírias da indústria que formavam um agradável e ininteligível pano de fundo. Lembrava Opal dos quartéis, da camaradagem nas aventuras compartilhadas.

      Merc recostou-se na cadeira, braços estendidos sobre os apoios, e deu a Opal um sorriso cheio de dentes. Seus olhos se enrugavam nos cantos. O pulso de Opal acelerou. Odiava aquele olhar. Amava aquele olhar. Desde Miner Prime, o piloto estava lançando sorrisos sedutores combinados com insinuações sutis. O risco constante de morte havia catalisado suas conversas íntimas para algo completamente diferente. Antes que percebesse, Opal se importava com o cara. E lá estava ele, brincando sobre voltar para o mesmo fogo que quase o matara da última vez.

      — Ainda é um jogo para você, não é? — Opal respondeu, inclinando-se para frente, cotovelos sobre a mesa. O sorriso de Merc se desfez.

      — Está vendo isso? — Merc levantou a camisa, mostrando a cicatriz circular no peito de quando foi baleado em Europa. — É o meu lembrete de que é muito real.

      A imagem trouxe de volta aquele dia. Carregando Merc de volta para a nave. Era sua respiração que tinha sido o pior. As inalações ofegantes, as exalações tossidas. Olhos fechados, lutando por sua vida por instinto.

      — Nunca fui atingida — disse Opal. — Atiradores, nós ficamos fora disso.

      — Não mude agora — respondeu Merc. — Te digo, não vale a pena.

      — Eu sei, já vi. — Opal olhou para suas mãos. Seus dedos se entrelaçavam. — Não quero ver isso de novo. Especialmente não com você.

      — Ei, eu levei aquele tiro indo te salvar — disse Merc. — Então, sabe, fique longe de problemas e eu estarei bem.

      Opal sentiu o sangue subindo ao rosto, o calor crescendo em sua garganta. Ele estava tratando tudo isso como uma piada. Merc, que tinha voado no que era realmente apenas um papel militar ornamental ao redor da Terra, agindo como se não houvesse um preço a pagar em uma vida como esta. Ele nunca tinha provado a poeira vermelha de Marte enquanto uma tempestade de areia passava por cima de você no meio de um tiroteio, nunca tinha visto amigos não voltarem para casa, encarado o assento vazio no transporte e sabido que se tivessem virado à esquerda em vez de à direita, ainda haveria uma pessoa ali.

      Respire.

      Merc percebeu. Os lábios pressionados de Opal, tão apertados que estavam expulsando o sangue deles, eram uma pista. O piloto de caça estendeu a mão, colocou-a sobre a de Opal. Ela olhou para ela. Sua mão calejada, áspera de tanto segurar manches de voo. As dela também eram, só que de rifles.

      — Você realmente está com medo de que algo aconteça? — perguntou Merc, sem o riso leve na voz.

      — Só não morra na minha frente.

      — Vou ter cuidado, prometo.

      — É melhor cumprir essa — Opal ofereceu um pequeno sorriso. — E mudei de ideia sobre aquela bebida.

      — Agora você está falando — disse Merc, digitando o pedido.
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      O ringue mudava conforme a multidão se movia, seus punhos bombeando e rostos gritando formavam as paredes ao redor de Mox e dos três guardas de segurança de folga que decidiram enfrentá-lo esta noite. O Jupiter's Bastard tinha curado o tédio de Mox ao aceitar o homem de metal nas lutas rotineiras e desajeitadas do bar. Na maioria das noites, Mox podia contar com um grupo de trabalhadores da Galaxy Forge procurando algo que não estava no manual de política corporativa: um pouco de apostas, um pouco de sangue e muita emoção visceral.

      O bar era como um fogos de artifício aceso – pontos brilhantes de cor espalhados entre vastas sombras. Exceto pelo ringue, onde o DJ mantinha um drone flutuante coberto de luzes pairando sobre a ação enquanto trocava mixagens frenéticas.

      O primeiro guarda, Um, veio direto para Mox, inclinando-se para frente e avançando com um grande gancho de direita que até os bêbados na plateia podiam ver chegando. Mox desviou-se para sua direita, esquivando do soco e deixando seu impulso levar Um para entre o segundo guarda, Dois. O que deixou Três do lado de Mox.

      — Ei — disse Mox, interceptando o fraco jab de esquerda de Três com o seu próprio, depois jogando o homem no chão, onde ele desabou.

      A multidão vibrou, com algumas vaias misturadas. Os apostadores do Bastard gritavam novas probabilidades. Mox esperou, sentiu o chute atingir a parte de trás do seu joelho. O primeiro guarda gritou, e Mox virou-se para encontrar o homem mancando para trás. Eles sempre esqueciam do exoesqueleto. Canela contra metal duro e estriado não era uma boa jogada. Dois avançou, caindo em uma postura que Mox não reconheceu. Pernas flexionadas, braços em ângulos retos.

      — O que você está fazendo? — perguntou Mox.

      — Você está prestes a descobrir — disse Dois.

      Dois moveu-se para frente e para baixo simultaneamente. Aqueles ângulos retos se transformaram em uma série de golpes horizontais, atingindo o estômago, rins e costelas de Mox. Golpes fortes, também. Mox recuou, levantando os braços para bloquear qualquer continuação. A multidão vibrou novamente. Sem ideia de para quem estavam torcendo agora. Dois não pressionou o ataque, mas se fixou em um cenho franzido determinado. Talvez este, ao contrário dos outros, soubesse o que estava fazendo.

      Não que isso mudaria alguma coisa.

      Mox bombou as pernas, saltando no ar. O DJ desviou o drone de luz enquanto Mox arqueava dois metros de altura e voltava batendo, com o punho na frente, em Dois. O homem rolou. O punho de Mox encontrou o ar, mas o traje compensou o movimento de Dois, parando o impulso de Mox mais rápido do que qualquer pessoa deveria ser capaz. Então, quando Dois tentou tirar proveito, tentando acertar Mox com um chute alto no rosto, o grandalhão já estava com o braço erguido para bloquear. A perna de Dois ricocheteou na mão esquerda de Mox, o que deixou o guarda vulnerável para a direita de Mox afundar o abdômen de Dois. Ele caiu no chão, gemendo.

      Um, favorecendo a perna, encarou Mox do lado do ringue e balançou a cabeça.

      — Rende-se? — disse Mox.

      — Você é um trapaceiro — disse Um. — É isso que você é.

      — Três contra um — respondeu Mox. — Mais que justo.

      A multidão estava perdendo o interesse. Sentiu que a luta havia acabado. Dinheiro mudou de mãos e o ringue se desfez.

      — Você age todo arrogante só porque tem esse metal — continuou Um. — Tire isso, e você não é nada.

      Mox caminhou até Um, que manteve sua posição e olhou para Mox. Uma mistura de medo e desafio em seu rosto. Um olhar que Mox imaginou que ele mesmo já teve, antes das cirurgias, quando era vulnerável. Nunca mais.

      — Renda-se — disse Mox.

      O rosto de Um suavizou, a raiva derrotada pelo desejo universal de não ser reduzido a pedaços. Mox tinha visto esse olhar antes também, neste guarda e em todos os outros antes dele. Uma coisa é falar grande, outra é sustentar.

      — Mox! — veio uma voz da multidão. De Davin. — O que diabos você está fazendo?

      — Renda-se — repetiu Mox, ignorando o capitão.

      — Tudo bem, seu aberrante. Eu me rendo. — Um suspirou, mancando até seu parceiro caído. A multidão restante imediatamente se dispersou para recolher ou desistir de suas apostas.

      Davin abriu caminho, olhou para o par de homens feridos, depois para Mox, que assentiu.

      — Você se machucou? — disse Davin e, diante das sobrancelhas erguidas de Mox, levantou as mãos. — Só estou perguntando porque vamos sair dessa rocha, e prefiro minha tripulação inteira.

      — Para onde?

      — Ah, você vai adorar esta. Netuno.

      — Nunca estive lá — disse Mox enquanto um dos barman do Bastard se aproximava com um chip de moedas. Davin olhou para o valor enquanto Mox o pegava da mão do barman e assobiou.

      — Parece que você ganharia mais fazendo isso do que voando comigo — disse Davin.

      — Não é tão divertido — respondeu Mox enquanto o par saía do bar.

      — E você não teria a mim por perto para manter as coisas interessantes.

      Mox riu.

      — Ei! — Mox reconheceu a voz de Um e se virou. — Se um dia você se livrar desse esqueleto e virar um homem de verdade, volte aqui e veremos quem ganha!

      — Amigo — Davin interrompeu antes que Mox pudesse dizer algo. — Meu amigo Mox aqui acabaria com você mesmo se estivesse pelado, bêbado e sem uma perna. Acredite em mim.

      — Por que ele tem o traje, então, se ele é tão bom? — perguntou o guarda.

      — Porque é maneiro — disse Davin.

      Só que não era isso. Mox permaneceu quieto todo o caminho de volta ao Jumper. Permaneceu quieto enquanto os motores se acendiam, Trina contando até Phyla quando poderiam decolar. Permaneceu quieto e observou, da tela na cozinha, enquanto Ganímedes se afastava e Júpiter, o gigante do sistema solar, encolhia para mostrar as estrelas.
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      Contrastando com o negro absoluto do espaço, a grande esfera azul de Netuno parecia um Sol aquático. Davin, esfregando os olhos no horário incomum em que o alarme de proximidade do Jumper o acordou, olhava fixamente o orbe distante pela cabine de comando. Distante sendo relativo. Netuno parecia estar ao alcance do braço, do outro lado do vidro. Ainda a milhares, milhões de quilômetros de distância, mas, ei, pelo menos eles tinham chegado à vizinhança certa.

      — Onde está? — perguntou Davin, olhando para a tela vazia de sensores. Os fracos anéis de Netuno estavam aparecendo nela, partículas de poeira e gelo girando ao redor. Nada feito pelo homem nos scanners.

      — Deve estar por aqui, se o plano de voo deles estiver correto — disse Phyla. — Com base em quando chegaram e na velocidade de órbita planejada, eles devem entrar no alcance em um minuto.

      Bosser tinha transmitido os detalhes da operação. Um cargueiro da Eden, o Amerigo, estava flutuando ao redor de Netuno enquanto um navio de pesquisa e mineração, o Karat, sondava as profundezas de Netuno em busca de pedras preciosas raras. Um diamante de gelo. As informações de Bosser eram vagas sobre o que eram diamantes de gelo, apenas diziam que eram valiosos. E que a Eden tinha motivos para suspeitar que alguém poderia tentar tomar a carga à força.

      — Pelo menos não há mais ninguém por aqui — disse Davin, esperando o cargueiro aparecer.

      — Você leu o último parágrafo do Bosser?

      — Pegar os diamantes primeiro, a tripulação e o cargueiro depois. Sim, eu li — respondeu Davin. — Você está mesmo surpresa?

      — Por uma vez, eu gostaria de trabalhar para alguém que tivesse coração.

      — Ei, tecnicamente você não trabalha para mim? — perguntou Davin, olhando para Phyla com uma expressão magoada no rosto.

      — Como eu disse...

      O console apitou e na borda dele apareceu um retângulo verde. Um segundo depois, quando a transmissão de identificação do cargueiro chegou, Amerigo apareceu sobre a forma. Estava orbitando Netuno em grande altitude. Tão longe do Sol, os painéis solares coletavam apenas uma pequena fração da energia normal, então o cargueiro teria encontrado um padrão de sustentação que minimizava o uso de energia até que o Karat terminasse sua missão.

      O próprio Amerigo não era o maior cargueiro que Davin já tinha visto, mas também não era algo pequeno. Com um quilômetro de comprimento, com a maior parte desse espaço mantido disponível para carga, a Eden construiu o cargueiro para tripulação mínima e lucro máximo. O Amerigo era branco, uma palidez gélida que o destacava contra o fundo azul profundo de Netuno, uma lança arremessada pelo céu noturno.

      — Navio grande para pedras preciosas pequenas — disse Phyla. — Eles devem achar que vão conseguir um enorme espólio.

      — Bosser disse que o Karat estava cheio de nova tecnologia, acho que estão esperando que valha a pena. Defina o curso para interceptar e vamos começar a conversar — disse Davin.

      — Se você quer ligar, o botão está bem aí.

      Davin passou o dedo no console, arrastando o pequeno ícone de um telefone — algo que ninguém mais tinha, mas todos ainda entendiam — até o retângulo do Amerigo.

      O sinal disparou em direção ao cargueiro. Alguém na ponte provavelmente estava em pânico com a luz de chamada brilhando, já que estavam na borda do espaço humano. Saturno e suas luas abrigavam os assentamentos mais distantes, então isso era muito longe. E comparado com o cinturão de asteroides, Netuno não transbordava de matérias-primas. Não que os gases atmosféricos não fossem combustíveis valiosos, mas por que vir até aqui quando Júpiter poderia manter a humanidade abastecida para, bem, sempre?

      — Jumper, aqui é o Amerigo, recebemos você — disse uma voz tensa e cortada, cheia de estática. — Ouvimos dizer que você estava vindo para cá.

      — Demorou um pouco. Desculpe — respondeu Davin. — Vocês não escolheram exatamente um lugar próximo.

      — Você não é o único desejando que estivéssemos mais perto de casa.

      — Por quê?

      — Falaremos quando você atracar. É difícil saber quem está escutando por aqui.

      O console apitou quando uma rota de acoplagem chegou do cargueiro, uma linha translúcida que se arqueava a partir do Jumper em direção a Netuno. Ela se cruzaria em algumas horas com o cargueiro, o Jumper encaixando-se na baía principal do Amerigo sem que Phyla precisasse nem tocar nos controles.

      — Eles não estão sendo um pouco paranoicos? — disse Phyla depois que o cargueiro cortou as comunicações um momento depois. — Quem mais estaria ouvindo?

      — Pelo jeito que aquele cara falou, parece que eles já sabem — Davin recostou-se na cadeira de couro macio, olhou para o planeta azul profundo e esperou que tudo desmoronasse.
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      O Viper parecia incrível. Viola se afastou da ponta da asa que estivera detalhando. Com Trina declarando que ambas ficariam loucas sem trabalho durante a longa viagem até Netuno, foi um dia de desmontagem após o outro. Até que perceberam que o Jumper estava quase lá, e então foi tudo sobre colocar as entranhas do Jumper de volta aos seus lugares. O Viper foi a última peça, o pequeno caça um ninho de asas, canhões laser e motores. O cockpit solo ocupado no momento por seu piloto, Merc, realizando verificações pré-voo.

      Davin havia ligado um momento atrás, disse que estavam se aproximando do cargueiro e queria o Viper pronto. Um seguro caso algo ficasse desagradável. Então Viola carregou as últimas peças de revestimento, Opal assumiu as baterias, e Merc realizou verificações de sistema para encontrar os verdes. Observar aqueles dois durante as semanas de viagem até aqui, o piloto de caça e a atiradora de elite, nunca deixava de fazer Viola rir. Merc tagarelava, despejando uma história ridícula após a outra durante as refeições de pasta em pó, enquanto Opal ficava lá balançando a cabeça, pronta para interromper com os eventos reais.

      Viola permanecia quieta durante aqueles jantares, permanecia quieta na maior parte do tempo. O que ela iria contribuir para as histórias, as memórias revividas de tiroteios e voos frenéticos? Uma anedota sobre um projeto frustrante
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